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Ciência na· Bôça do Povo 
AZ!R GA.CIA DE A'LM&IDA 

1) Pode o corpo humano · 
ser COII\PO!ado a alambi-

' I 
I 
I 
I que? -

Sabe-se que alambiques · 
são aparelhos próprios ' 
para disti hc;ão. A cana de · 
açucar, urna vez moída; 
produz um ccddo; . êste so­
fre tratamentos especiais e 
pode dar açucar ou dar , 
aguardente; o aparelho 
usado para transformar 
caldo de cana em aguar­
dente é chamado alambi­
que. Pois bem, nosso O!"­

ganisrno está adequado 
para . efetuar, nos alimen­
tos ing-eridos, uma série 
enorme de transfon;nações 
quirtlicas. Fermentos espe 
eificos exist~ntes no sali­
va, nq 4~tômogo, ~"1-
creas e inteGtinos, atacam 
os alimentos e tra:Jfonncr::t 
qrandes e complexas mo­
lécu;las, em pequenEis e 
simples.. O pr:;duto . final 
destas molécula.s é usado 
pelo organiEmo pata pro­
duzir energia, paro agir 
no crescimento, 01:1 para 
manter a pló:stica corpo-

firma que o corpo não 
produz á:lccol; nenhuma 

das transformações pelas 
quais pass(lffi os alimen­
~tos, rfoduz alcoo-1. E não 
produz porque êle é mui­
to prejudicial ao organis­
mo. Sem ~entrarmos em por 
menores, afirmamos a exis 
têncio de um produto cha 
rnado ácido pirúvico; êste 
é a matéria prima para 
fabricação de produtos 
energéticos, como ácidos 
graxos, aminoácidos e gli 
cose. Esta vai ter ao fí­
gado, and9 é arm(lzena­
da em forma de glicoqê­
nio. Ora , S•e o álcool des 
troi o ácido pirúvico, cort­
sequentemente destrói a 
fonte de formação da gli­
cose e o fígado não po­
de produzir glicogênio. lAs 
consequências patológicas 
daí advindas são grandes 
e crs várias doenÇ(XS ai es­
tão para ate:>tar o que di­
zemos. Os malefícios pro-
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UM ACUSOU, O OUTRO DEVERA REI=UTAR 

Janio do AlVorada; Juscelino de Paris 

ral, inerenté a cada in­
dividuo. As transfor.ncr­

ções sofridas pelos ali­
mentos em nosso corpo 
são mumeras e muito 
complicadas. Devido isto, 
há quem pense que, em 
meio a tantas e profusas 
produção de novos pro- · 
dutos quimicos, apareça 
também o desejado e co-
1::1:<;-ado álcool. Ent6o ra­
ciocinam assim: Se meu 
organismo produz álccol é 
porque pr9cisa dê!e; logo, 
eu devo ajudar o brgcmis 
mo bebendo bebidas al­
ciólicas. Acónte_ce, leitor, 
que o nosso corpo é mai~ 
sábio que esses que as­
sim raciocinam; êle não 
produz álccol, comõ êles 
p8ir1Sam; é curioso, mas é 
ver-d:lde: A bioq;uímío:t, 
.ra:mo da Ciência Q;ue CUl-

da dêc;tm ef\tudos, con--. . 

duzidos- no organiemo pe­
lo· álcool, são muitos 9 

êste deve s9r um caoítulo 
à parte. As Ligas a~ti-ai­
co{f?·cas ai hstão, afir­
mando a realidade de 
tais maleficios. Certamen­
te essas Ligas não sãc 
compostas por pessoas 
pv-<?tas ou por mentalida­
des fantasistas, mas cre­
mos que 'e-las são com­
postas por pessoas côn­
cias de suas responsabili­
dades e pos.suidorcrs de 
uma grande dose de boo 
vontade 9 humanismo, de­
s'ejosa.s de impedir que al 

mas angustiadas ou igno 
rante-s caiam nas garras 
de il&o implacávei ini-mi­
qo. Sejam pois · nossas pa. 
lavras de alerta àqueles 
que estõ:o raciocinando er 
radamente le cvrriscando­
s~ a um tão grande pe­
ngo:, tanto m:lis perí oso 
pqrque é invil'lível. 

Desde o meio-dia de 31 
de janeiro último, o Bra~il 
tem novo timoneiro. J:J:nio 
do Silva Quadros chegará 
ao ápode de sua carreira 

política, o de Supremo Ma­
gistrad,., da Nação. 

Descíe a cam:çcmha pa­
ra as eleições de outubro 
até o inicio do proqrama 
da Hora do Brasil do dia· 
de sua posse, JQ criou uma 
expectativa tensa, de sus­
penso, entre notadams:1te 
a sua enorme legião de fãs 
que mais cresceu e assus­
tou m9smo com o correr 
dos dias e meses, bce à 
me',amorfose que parecia 
ter se operado no imo idea 
listico do candidato, lança­
do, então, ao de;;ejddo. 
"dulce fçrr nient'e" que as 
posições altas· de mando 
pagem propiciar aos que 
nela se assentam. Falou­
se, ao te:np9, -e a bôco lar-

' -gcr, em ~~mprou'lir. ,o, 
sumidos por Janio com o 

-~_,...-~--:~--..----~- -----;---,--------------· 

Mensà1em ~de JK. ao gavernador CP 
. O governador C:::rrvc:!l::-o cumprido e, revendo as compreensão e apoio ra 

Pmto re-cebeu, o se?'um!e métas que me pr-opus, mui cebi, e que souberam par-
tel·SI"'rcnna. do preS1dent2 tas delas excedidos . nos ticipar com t · d 
Jm:celino Kubitschek: en USIOsmo_ e 

"A h 1 d suas previsões m1c101c;, nosso esforço construhvo. 
--..do ct egar ao ermnfo . o não poderia olvidar o ilus- Com a expressão de mi--

mu.u a o que me co enu h · · 
b ·1 · d' .. n a estuna, env10 0 Vossa 

o povo ram erro, m;o- tre governador e o nobre Excelencia cordiais cum-
~e c

1
?m . prazer à VoGssn povo de São Paulo, de primentos. a) Jucelino Ku-­

. xce encta e de seu O·· quem tem tas demonstra- bitschek, prlesiden te da 
verno ao programa de ções de solidariedade, Re 'br " 
de:Jenvolvimento nacional pu lca · 
em que nos ernpenbcnnos 
ao longo destes cinco 
cmo~. Ertt:t\a os numerosos 
empreeendiméntos reali~ 
zados, nenhum Estado fi· 
cou esquecido, uma ve:'. 
q\.le tne norteei pela con­
vicção de que o engran­
decimento do Brasil s6 po­
deria ser alcançado com 
o engran..decimento har­
monico de cada uma das 
unidades que o compõ~m. 
Nes~e momento, que já é 
de dQsJ:edida, alegra-me 
a consciencia do dever 

Uma sepultura por um milhão 
RIO, - A vida do ca- derar os problemas rela-

rioca representa uma su- cionados com o nasci-
cessão permanente de mer.1to, a do~nça e a mor 

problemas, cada qual o te, acontecimentos la-
mais complicado. tais na existência de to-

Falta d'agua perma- da fam1lia. 
ncmte, transporte difícil, Logo ao naqcÔr o CÍ· 

subt3istência car1ssima, dadão carioca exige de 
diversões por um preço seus pais gastos cdnsi-
igualmente incrível. de;ráveis nas cosas de 

Por cima de tudo isso, saúde, às vea;es superio-
porém, devemos consi- res à bolsa dos pais. 

---..- ----------·..:....-------~--- Caso adoeça a hospi­
talização é outro proble­

ma, consumindo somas 
con.sideraveis. . Quanto custou a 

aventura do Santa Maria 
CARACAS, - A ope­

ração "Santa Moiia" cu:~ 
tou "em preparativos" 
49.ü00 bolivares (cêrcét 
de 400 contos) - - decla­
rou aos jornalistas Má­
rio Mendes da Pônseca, 
secretá.rio geral era "Co­
missão Luso-venesuelana 
Pró Libertação d~ Por­
tugal". 

W~endes da Fonseca 
afirmou também que Hen 
rique Galvão nunca es­
tivera enfêrmo na Vene­
zuela, mas se fizera pas­
SC!I' por para:Hico para 
ser internado numa cl!.­
nica 'e dali coordenar, ao 
abrigo de suspeitas, os 
pormenores do plano de 

ctssalto ao Paquete Por­
tuguês, Apesar de inter-

rogado a êsse respeito 
pão rev~elou porém dor, · 
de vieram o dinheiro e 
as armas empregadas no 
empreendimento. 

Soube-se, entretcr,1to, 
que Galvão convick.u o 
Diretor dum dos jornais 
de Caracas a enviar O.;)· 

terminado repórter com 
o seu "Comando" para 
o que seria provável-

mente a "captura duma 
unidade da frota cor11er-
cial portugu êsa". A ver­
dade, contudo, é que 
êsse rep6rter não chêgou 
a sair ciQ Venezuela. 

Mas o mais grave, po­
ré-m, de todos esses pro­
ble,mas é a da morte. A­
lém do preço 'eiXorbitan­
te que custam um entêr · 
ro, temos pela frente a 
questão da sepultura. 

Basta dizer qu9 no ce­
mitério S. João Batista 
as cordeiros perpétuos 

s6 podem ser adquiri­
das por multimilicnários 

Ainda agora os jor­
nais publicam um anun­
cio oferecendo uma cova 

por um milhão e seiscen­
tos mil cruzeiros . .. 

jl- - - - - - - - - 11 
·11 . O CANCER é curável 11 

1-1 quando descoberto e .(l 
11 -trat::~do a tempo. Con-. H 

11 . snlte sen médicc-, em raso li 
1-feridas difíceis de • r e~ -I! 
n.char", caroços pelo ror-.11 
l!.po, manchas na pele etc .. !' - - - _.,._ - -- -- ~~ ..,.-

então presidente Juscelino 
Kubitschek; saldaveis em 
1965. A ai.mosfera chegou 
a turbar, se bem que timi­
damente, o ambiente janis­
ta, que desejava desde a 
campanha um clima de se­
vera oposição ao govêrnc 
de JK. O barco, por:,m, foi 
levado e ancorado a bom 
pôrto. As el'eições aponta­
ram a vitoria d:) ex-gover­
nador paulista. 

No dia 31 de janeiro, ra­
ros o:; brasileiros que nã·) 
acompanharam, através 
dos radios, em sua maio­
ria, OE cerimonias de pos­
se de fQ. no anseio de que 
alguma nova extra-proto­
colar viesse mostrar, a nú 
o verdadeiro Janio Qua­
dros. Houve quase uma 
decepção de carafer nado 
nal quando as cerimônias, 
no decorrer da manhã e 
tarde daquele dia, trans­
corrs-rar:I como "mondava 
o último figurino". Di::::::ur­
sos bre'Ves, adocicados, res 
peitos:::s; cumprimentos se­
renos entre aquele mistifó­
rio de gente de tôdas as 
cores políticas (neste par­
ticular, apenas o não aper-

to de mão de Carlos Lacer 
da ·em João Goulart, cau­
sou alguma especie) . .. . 
I: o sr. Juscelino seguiu, a­
pós tantOE mesuras CJuló­
rico para Paris. 

A "tempestade", aguar­
dada durante o dia, e com 
plctamentc anulado no cn 

tendimento do povo, irrom 
peu, porém, às primeiras 
horas da noite. Ocupando 
o microione da Hora do 
Brasil, o presidente Jonio 
da Silva Quadros, insufla-

Notas de agricultura 
NOVA E RESISTENTE mentes de ervas daninhas 
ESPECIE DE TRIGO . que se misturam as de al­

godão e dessa maneira ob­
ter maior germinação e 
reduzir o tempo de cozi· 
m·ento dos materiais da 
planta seca. 

O Departan1ento de A­
gricultura dos Estados U­
nidot (USDN e o ~;:;_qtacão 
Aqricola f)xperi::ncntal de 
Dakota No.rte, di<-tribuirarn 
duas novas variedades de 
trigo que tem maior e me· 
lhor resistencia ao entorpe­
cimento. As· novas espécie::; 
Wells e Lacota -- amadu­
recem mais cêdo, têm has­
tes mais curtas e mais for­
tes e produzem um pouco 
melhor que as melhores 
especies agora em uso. 
Ambos têm características 
exelcntes oara semelina, 
inqredi.e-nt~ basico do ma-
carrao. 

TR.A T AMENTO ELETRICO 
MUDA A SEMENTE E 
FIBRA DO ALGODAO 

Cientistà do Departamen 
de Agricultura dos Estados 
Unidos JUSDA) e da Esta­
ção Agrícola Experimental 
de Tenn:essee, estão rea­
li7C!ndo pesquisas a fim de 
explorar o tratamento qu8 
faz com que o sement-e e 
fibra de algodão absorvarr1 
mais agua e que torne o 
fio de algodão mais forte 
A semente e a fibra são 
trotadas com uma feva 
corrente elétrica que pas-­
sa através de uma câmara 
de vidros onde existe vá­
cuo parcial. A medida que­
a corr9nte passa pela co­
mora, gases no tubo incan 
descem e agem sobre as 
plantas. O tratamento pro­
mete acabar com as se · 

NOVO ANUARIO 
AGRICULTURA 

DE 

A hü:;toria de como os 
metodos americanos con­
seguiram a maior produção 
agrícola do mundq com 
uma foça trabalhista rela­
tivamente menor, é conta-

da no anuario de 1960 do 
Departamento d'e Agricul­
tura dos Estqdos . Unidos 
(USDA). O livro chamo-se 
"'Power to Produce" (For­
ça para Produz-ir) , tem 60 

r:apitulos, 480 paqinaz, sen 
do 95 de ·ilustrações e fot 
escrito por 90 engenheiros 
e tecnicos do USDA e da 
'ndustria cnnericcrna. Con-

ta de mancrra compreen­
·ivel da mudança drama­
tica da agricultura de an­
lanho para as maravilhas 
da ou tom ação. 

DEPARTAMENTO 
AGRICULTuRA 
DOA ALIMENTOS 

l . 

DE 

O Departarnen to de A­
gricultura dos Estados U­
nidos (USDA) fez doações 
de generos alimentícios 
das reservas governamen­
tais, no país e no exteriar 
num total de aproximada­
m:ente 1.270.080.000 de qui­
los para o ano que termi · 
nou- a 30 de junho de 1960. 

do pelo seu destemor politi 
co, inundou a opinião pú­
olica da Nação sôbre -::~ 
vera s iturcção em que se 
econtra o país, que de 
calcnnitosa poderá leva-lo 
ao caos, a menos q11e, lu­
tando brcrvcnnente, com 
sacrificios voluntarios, pos 
somos vir a ser Nacão ver­
dadeiram'ente livre ·e indo­
pendente. 

Implicitamente, como .é 
óbvio, o novo presidente 
acur:ou de mnneira acerba 
o sr. Juscclioo Kubit:::chek, 
re;.;ponsavel direto por ês· 
r.e estarlo de coisas, de di­
flcil, mas indispensável sai 
da. O Brasil, como afirmo 

Chefe d::t Naçãc~ não 
pode viver de joelhos. H:r 
que reerguê-lo e faze-I.) 
sE:guir os_ destinos glorio­
sos a que tem que estar 
fadado, como país inJen­
so de extensão e rico de 
solo 'e gente. 

Ecta a primeira parte da 
tempestade. Parece ac;ora 
que a outra, a réplicr1 vi­
rá de Paris. O sr. Juscelino 
Kubitschek, ao se inteirar 
do discurso-mensagem do 
seu sucessor, asseverou 
C[tle irá responder, refutan­
do o seu teor, que quc.lifi­
ca - ao menos transpme­
ce de melodramática. A­
guardemos. 

Inflação · desinflação 
Tem razão o sr. Jâ:-1í·o nesse setor com a suC!' 

Quadros quando se de- conhedida vassoura 
clara contra a deflação, 
preferindo empregar no 
caso um remédio de ação 
mais moc!~rada: a "desin­
fiação ". 

Muitc.~> c_fomentarV:;tas 
dos assuntos econômicos 
estranharam a palavra, a­
duzindo considerações de -
natureza técnica rara de-· 
monstrar que semelhante • 
vocábulo nada significa1 
além da idéia vaga que 
dá a respeito do processo 
de saneamento dos meios 
teconômico-financeiros. 
· De qualquer modo indi­
ca que O nOS"lO recem­
empoqsado presidente da 
fuq:f.ablir. vci ogir · 

de· 
piassava. 

A deflação, realmontn, 
importaria num tremendo 
impacto no organismo na 
cional, demonstrando que 
a emenda seria muito piort 
do que o soneto. O míni · 
mo que poderia acontecer 
seria ma1ar o doente com 
r;r cura. 

Inflacionado como e:;tá, 
em caráter galopante a 
economia nacional só uma 
desinflação lenta, bem do­
sada, poderá produzir r-e­
sultados positivos. 

Seria o mesmo qug mi­
n istrar uma suculenta fei­
joada a um organismo b- · 
minto dP várion dias 

Universidade Federal de S. Paulo 
.. S. Paulo, - O chefe 
do F.xecutivo enviou um 
oficio ao presidente da Re 
pública, onde solicita en­
tendimentos em torno da 
criação da Universidade 
federal de São Paulo que­
incorporou a 'Escola de 
Engenharia de São Carlos 
enl;re os institutos que u 
devem compor. SoHento ::> 

governador que "aconte­
ce que aquela escola é 
parte integrante da Uni­
versidade de São Paulo e 
o respectivo Conselho Uni 

versitário julga de tod J 

• inconveniente êsto d 9s­
membramcnto". Salil.:J lt 1 

a conveniencia de que se 
façam estudos prelimina­
res para a restruturacão 
da futura Universidade 
Federal, tendo-se em vis-

ta a situação dos Institu­
tos isolados, a instalacão 
de Faculdade já criadas 
e os necessidades do C'Yl-

sino superior na localiza­
ção dos novos institutos 
universitários. 

Trabalhadore~ na 
lndustrla llo a(urat· 

RIO, -Os delegados 
sindicais dos trabalha:-

dorcs na indústria do a ­
çúcar e os representantes 
,patronais de~sa ativida-
de industrial, voltaram a 
se reunir no DeiJOrto-

mento Nacional de- Tra­
balho para exammar o 

pedido de aumento sala­
rial na base de 45 /? , 
com o mínimo de CR$ .... 

4 500,00 c mmnmo Cle 
CR$15.000,00. 

A indústria de refino­
ção alega que trcba­
lhondo com produto trr­
belado não poderá se 
pronunciar sôbre o a~­
sunto, sem a indispens'r­
vel cobertura do lnstitu- . 
to do Açúcar e do Al­
cool. Para atender o rea­
justamento salarial, o 
açúcar refinado sofrerio 
uma majoração àe CR$ 
2,00 a CH$3,00 o quilo. 

Relrlge a11tes popular j~ An representações sin­
dicais de trabalhadores 
informaram ao Deporta-· 
mento Nacional do Tra­
balho que caso não ha- · 
ja solução para êsse pr-::>­
blema, promoverão uma 
greve de protesto o l .o 
de fe·vereiro. 

RIO, - Certos relrige­
rantes populares, ape­
sar de sua aparente ino­
cuidade, causam ma1.s 
males à saúde do qulê 
em geral se imagina. Re 
centes estudos levados z 
efeito provam a presen-

ça, $J. t alg;uns. ~=.frige­
rantes, de drogas qve 
podem ser nocivas de­
saprovadas pelo hi,:;ie­
ne pública, certas subs- . 
tâncias estimulantes, cu­
jo uso irtensivo, pod.~ 

levar a consideráveis 
prejuíízos. Principalmen­
teas crianças e os ado­
lescentes, justarnen!o CJB 

maiores consumid::>"!!S cie 
tais refrigerantes, esté <") 
expostos aos danos pro­
vocados por tais bebidas 

Mas o uso e o abuso 
dos chamados refrig·:J · 
rantes populare3 possui 

ainda outro convcn;ente: 
tomam o lugar, no estô­
mago e no etpe;ite, de 

outros alimentos, mais 
úteis à criança, mai.s ne­
cessários ao adultr:>. 

Acertado será ai::lardo­
nar o abuso dos r;){rig~~ 

rantes e substituí-los pe-
los refrescos de frutas, 

pelos sucos de frutas, pe 
las "vitc:cminas", pelo pro 
duto nat,Jral de :-J.)Ssos 

saborosos frutos, que -
êstes sim! - só no•; ofe­
recem benefícios e vcm­
tagens à saúde. 

AJUDE a combater o anal­
"ab~tlsmo, fndatfdo um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
leria! dldáUco !:ão forne­
cidos gratuitamente aos 
lnterPssados pelo Serviço 
<le Educa~ão de Aduttos. 
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ABANDONO 
Para mim j-á não tens mais atencão 
Não te comove mais meu padecer .. 
Hás de jul;:rar talvez milha afeição 
Uma banalidade em teu vive,;. 

FechC'ste para mim teu coração 
Sem uma frase, ao menos, me dizer. l 
Vejo. afinal, deserta a habitacão J 

Ondp eu julgavc: em breve me acolher. \ 

RIO, - Estudo.; e'-',-e~...,­

hcos sôbre a indústria e:r­
vate:ra em geral vÊm sen 
_do processctdos pelos téc­
mcos do Jnstltuto Nacio­
nal do Mare, por deter-

minação do presiâ.ont3 da 
autarquia, de modo que 
esta possa pbnejar, um 
racionais e eficazes, a me­
lhoria das instalações ex 3 

íanfas e estabeiecer con­
dições mínimas pma o 
luncionamentc- de fábri­
cas de mat8 solúvEL I\ 

fdil 

iuíc al;vu t..:u: e_:l vi5b 
perm1tir um melhor at:m­
dimento à ecor.omia erv::; 
t.;ma, em fase de expcn­
cão para novos mercados, 
levando-se em cor"to se,· 
de obsoh. n ne:.:9. Ltdade 

c desenvolvímento do se-

tor induslrt·J,, princ.' r~.::xl­
mente quando C! prodt:çáo 
dé solúvel. co'T\ c_c:c a:en 
uer :::Js s:Jhc:::.. ,Ses do 
merccrdo externo 

Co:no se sane, em face 

c) ·1 c::~mpm)na de e3clare-­
cimen to desfechado pelo 
L'.ot,tuto, em articulação 

~alando-se n J :c::oriodo 
;one·ro a -~ tClJlbro 
1960 exportações de 
mil toneladas, nu:1:1 

qu"' · ultropa'>J)U a 
âos dm5 mi!hóes e 
:nil 1 dó ores. 

No entanto, não maldigo êste insucesso. 
Se algum mal te causei, perdão te peço 
Jamais serei ingrato entre os mortais. 

Conformação me d,eu esta atitude: 
fJ.. ti desejo paz. vida e s-aúde, 

~ 

Livre -,eu [ilho da 
omear$a da tube:-­

t' culose, vaclna(ldo-o 
:~ com B.C.G., em 
I qualquer Centro ou 

O LU .1. vai ~ealizar ~ontnrsos 
I Mas implorar-te amor, nunca jamais! 

Joaquim A. Mendes 
----------------------

ANIVERSARIOS - ' ...... 

Posto de Sajde, 
qrotuitamen~r~. A 

' I vc::-!na P C.G não 
oferece pengo .:::l · I' 

FAZEM ANOS: a sra. prol. Jessy Matos · 11 gum, só bene!ician-
Hoje, o sr. Francisco Assumpção, esposa do · 'I do as crianças. 

Batista de Souza o jovem Rev. Celso Assumpção~ o __ - - -­
Julio Adctlto Tiezzi, filho jovem estudante Orlando 
do Industrial sr. Virgílio Faretti, filho do sr. Orlan- -- -

Feretti, filho do comerciCin ftpoll•ces 
Tiezzi; o sr. franc~sco Ba- te e industrial sr. Orland8 
lista de Souza, filho do sr. Peretti e de dona Mari-:r 

M_a_n_o_el_B_a_ti_st_a_d_e_ s_o_u_z_a_; _ L_u_i_z_a_ d_e_ s_o_u_z_~_P_e:_e~ ' Extra v i a das 

'I 

DR. BLCEU ZIININ Para os devidos Iins e 
eleitcs, declaro haver ex­
traviado a minha apólice 
sob n.o 644.368, emitid::::t 
pelo Instituto de Previdên­
cia e Assistência dos Ser­
vidores do E;;tado. 

Cirurgião-Dentista 
auto-rotação 

.t~specialista em cirurgta Buco-MaxilCl! 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
Não havendo eu feito 

cessão nem transpasse 
dessa apólice, v ou solici­
tar àquere Instituto a ex-

RUA JOAQUIM NABUCO. 708 - Cx. PostaL 915 
TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDEN'!'F. 

LEIAM E ASSINEM 

O IMPARCIAL 

DECLARAÇÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE DE 

VEíCULO 
1 A EMPRESA DE TRANS-

tração de uma segund::x 
via ficando, em conse­
quência, o original da re­
ferida apólice nub para 
todos os eleitos. 

IMPARCIA~ - .: PORTES ANDORINHA S A. 
Fresiden',~ Prudente, l 

de fevereiro de 1961. 
REDAÇAO 

E OFICINAS: 

A UMIN lSTRAÇAO 

PRI! D10 PlUP~UO 

Rua Siql!Bira Campos, 6UL 

67..- Postal, 316 - fone,54ti 
Presidente Prudente 

E.F.S. _ Est. S. Paulo 

Diretores 

Rob~rto Santos 

Heitor Graça 

J)lrctor Gerente 

Oph~is A.Françoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe <las Ofldnas 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

f Anual .... Cr$ 600,00 
Semestral . · Cr$ 300,0C\ 
Trimestral .. Cr$ 2-GO ,OO 

Representantes: 

santos & Santos 
Publicidades S.A. 

I por seu Diretores abaixo 
assmados. decl::ua para 
fin::; de direito que extra­
viou-se o certificado de 
propriedade de veiculo c~ 
motor n.o 285790, exped; 
do em 12 de março de 
1.959, pela Delegacia de 
Policia de Presiden'e Pru­
dente, pertencente ao vei­
culo de sua propriedade 
de marca FORD, motor n.o 
FIOAA9SBX-12003, fabri­
cação do ano de 1 959, fi­
po camionete F-100, lOla­
ção para 1 000 kls. côr bei 
je e marfim, adquiridc 
SEM RE\'3ERV A DE DOMT 
NIO de Auto Peças Pru 
dentina S A. Declara mais 
que o certificado extravia­
do fica sem nenhum va­
lôr, visto estar providenci-

a.) João Pereira de Sou-za 
23-059 

Apolices 
Extraviadas 

Para os devidos fins e 
efeitos, declaro haver ex 
traviado a minha apólics 
sob n .o 643.375, emitido 
pelo Instituto de Previdên­
cia e Assistência dos Ser­
vidores do Estado. 

~ ando a se9unda via do 

Não havendo eu feito 
cessão nem transpasse 
dessa apólice, vou solici­
tar àquele Instituto e ex­
tração de uma segund-:x 
via ficando, em conse­
quência, o original da r2-
[~rida apólice nulo para 
todos os efeitos. 

I 
I 
I 
I 

I 

mesmo. 
Presidente Prudente, I .o 

de F evere1ro ele l. 961. 
EMPRESA DE TRANSPOR 
TES ANDORINHA S. A. 

Presidenf.e Prudente, 
de fevereiro de 1961. 
)a Antonio Souza Campo:; 

23-059 

\ 

23-053 

PRESIDENTE PRUDENTE- SÃO PAULO 
UNHA DE ,,UTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 

Onlbus com poltronas reclinaveis 

Parte ~-~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,(}0 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCA!.AS EM: \SSJS - otTRINHOS - PIRAJO - ITAl • 

rARA:\lAPANEMA - JTAPETININGA - SOROCABA -

SAO ROQTJE e COTIA 

- agencias: -
End. Teleg. : 

"ESSSEESSE" SÃO PAULO 

EM SAO PAULO Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0º03 
Martiniano de Carvalho, 1 

169 - fone, 34- 9161 : 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 

Fone. 22-3279 

I 

I • 
I 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 636 , Fone7 95 

Rio - Com o objetivo 
de restabelecer tradic;o. 
nal orientação do I.A.P.I. 
na seleção de pessoal, o 

Conselho Admimstrativo 
daquela autarquia vem 
de reincluir em seus qua­
dros a Divisão de Sele-

ção e Aperfeiçoamento 
O mesmo Conselho, em 

sessão desta semana, de­
terminou que o Deporta· 
menta de Admmistraçõo 
Geral, através da Divisã'J 
restal::elecida, tome urge:1 

tes providencias no senti­
do de programar, pan 
realização a curto prazo, 

co:1cursos em todos os Es-

lados e para todas as cctr-

reiras para as quais b-

r.:nn feitas nomeações 
terinas. 

Em consequência, todos 

os funcionarios interinos 

terão de se submeter a 
concurso público de pro­
vas. 

CLINICII DENT RID 
Dr. Jacinto ferreira da Silva -

Ora. Jandira Marango.1 Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

I RUA 
SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTl\L, 11"1 

TELEFONE, 6 - PAES. PRUDENTE 

----

lmp rtancia do 
RliG, - Que.n ~~ao es­

tá h::::bi 1 uado a-=> uso dCJ 
leife, pode sentir, quan­
do o bebe, de:::;ar"anjos 
sem irl;-=;:::>rtancia dos ir:­
test.inos. Mas é preciw SJ 

ber que tudo isso desa­
p::::trece em pouco tempo, 
quando a p~ssoa se a co:; -
tu ma com o lei te 

Tudo na vida depende 
de hábito. Uma çesson 
que, sem estar treinad;, 
toma parte numa corrida 
ou num jogo de futebol. 
também fica com os mus­
culos doloridos. Na se­
gundo ou terceira parti­
da, em geraL já não sen­
tirá ma[s nada. 

Muito gente tem só ::x 
impressão de que o le:te 
ou o leite com fruta, lh'? 
íaz mo.! .'E preciso comba­
ter esse receio e procurar 

tr'einar-se no seu uso, pois 
o le1te é um alimento 03 

primeira ordem. 
Seu valor na alimenta­

cão - seja das criança:::. 
dos adultos ou dos velho:; 

c também dos doentes, e 
imcomçarável. 

Como muito bem obse,. 
vou o dr. Alexand~e Mo::: -

ccso, "o_estudo dos h6b:­
tos alimentares das v-l­
rios raças indíge"las d'.) 
universo prova eloqu~ni.e­
:nentc o valor do leite. 
U:r be!o físico, uma bo•• 

saúde, e um c rá1er fort8 
denunc;am as raças em 
que o leite ocupa um lu­
aar de realc'e na' alime:l ­
'Íoção". É o que nos ensi­
na o Departamento de Di­
vL>' qacão e Esta l~>ticas 
do SAF'3. 

Exportação b asileira 
de baleias e lagostas 

RIO, - Dois relevantes 1960 atingiu 500 dêsses 
aspectQs do mov··mento cetácios, cuja captura es­
pesqueiro nucional são tá sendo feita por dois 
os que se relacionam com modernos baleeiros impor 
a exportação de !agostos todos do Japão pela em­
e a captura d0. baleias. prêsa nipônica que indus-
3egundu a D CP., era bas triahza êsse tiço de pes 
tente escasso ainda nos cado na base de Costi­

anos de 1953!54 o volume nha, em frente ao pôriCJ 
de lagostas exportado pe- de Cobe~o, no Estad.) 
lo Brasil, não passando dr; da Paraíba. As iPstala-
400 quilos, no valor de r-Ões brrestres da mesma 
Cr.$.13.496 lO, correspon 0mprôsa vêm sendo mo-· 
dente a US$1 .530,00 D'c dernizadas, com a intro-
1955 em d1ante, avo lu- dução de. novos dige 3to­

mou-se auspiciosamerne n res altamente especializa-
ex::>orbção do crustáceo, dcs para o oproveitamen­
çroporcionando ao Paí3 to total ào óleo, além do 
importante fonte de fome- equipamento indispensél­
cimento de d1visas . Foram vel ao preparo de carne 
exportados de 1955 a 1960 e de ossos. A produção 
qt..ase dois milhões de do óleo dêsses monstro·3 
Kgs, ou sejam 1.812,843 marinhos !'em sido bcs­
Kgs, no valor de US$ . . . !.ante para o ~ur~rimentD 
i .843.563,00 dos cu;-tumes da indús-

Relalivamente à caça tria nacional de couros. 
da baleia, a saíra do ãoiuçlotr p.ooco.. ac .õ. õ . 

XII Excursão Cultural ao Sul 
Rio - Est:'l alcançand'J 

com;;:;leto êxllo a XIII Ex­
cursão Cultural ao Sul. 
-promovida pelo .Touring 
Club do Brasil , consoant<3 
sr:d :umoso le1na 'Conhe­
ça primeirc o Brasil". Os 
excursionistas pa:tirão d'a 
Estação Hodovtário Maria-

no f'rocópio às 9 horas da 
manhã, com destmo a São 
:Paulo, onde perno1tarão. 
Na manhã segwnle, parti­
ciparão, sempre em con­
fortáveis ônibus, para Cu­
rihba, afravés de Sorocd 
ba, Capão Bon!lo, e Api:::lÍ. 
Além dos passeios clássi­
cos na capital para'1a-=nse, 
os excursionistas farão o 
belíssnno pnsseio ferrov:á-

" 

rio Curittba-Paronaguá. 
Depois, segUJrao p_ora 
Porto Alegre, om escala3 
em Joinvi!J'e, Bbmenau, 

Ilajaí, Florianópolis, Cres­
ciúma e Tórres. Na capi­
tal gaúcha, tarão ufn in-

teressante passeio em 
"ferry-boat" pelo rio Guaí-, 
ba e serão homenageados 
pela Secção Gaúcha de 
Touring Club do Brasil, .. · 
com um autêntico churras-

co, durante o quai se ·exi­
birão músicas e cantos d•.) 
"folcrore" gaúcho. Have­
rá, antes do regresso ao 
Rio, um passeio à região 
vinhateirct do Rio Grand," do Sul. 

o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16.7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE'' - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNISSIMAS. 

O ALTO iNDICE OE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PER~.IANENTE ASSISTÊNCIA TÊCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASSISTÊNCIA: 

- f 

COMERCIAL IMPQRTADORA PERETTI SJ\. 
Rucr 'Bar&o do Rio Branco, 25-1 - Fone. 13?.-983 

Cx:. Postal, 104 . Pr.~s:dc~1h'l Prud,..~te 

. (i'\ 
~'JM PFlOOUTO OA WILL YS-OVI'<RLANO 00 BRASIL S. A. ~' 

• p âií621Eto F 

-
- - .L . -~ 

,,. 
l~~~ .: 

1-~:,r 
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Pres. Prudente - sábado, 4 d'e fevereiro de 1961 
" O IMPARCIAL " 

Criação_ de Instituto de Tecno ogia Comercial 11 
RIO, - A cnaçao ~e cos e tudo mai~'que vB r;oderiam ser ~embrodo; por nós feita é a que diz i1i 

modernos. Ins lJtutos de n ha ~m be:•ehc10. do:; os grupos de estudos do ;;_;~peito à promoção 
Tecno,og;a Comecm'. on - d iscentes . meccado dé h0ba'ho, de dos meios que d.Íem I 
ce todos os segredos des- FINANCIAMENTO DE assistência técnica e e,:.- maior coordenação e- ! 

; :: ;;:; ~,, 

1 1. S. J\paredda 
1a arte possam .';er exa- BôLSAS. cole::, de a:.ticulação :J.o dagógica dos proie!ô- I 
r:1inados eT~ minúcias, por - A organização de b.m.?mlo _ escola-:ome:- res, com a c:iação de ga f 
especialistas e pesquisa- u:11 plano racional de h- c1o e d"' formaçao e bmetes especializados , 

DR. PAULO N. SOUZA DR. HEDO GONÇALVES 

dores, é uma providên- '!1.anciamento de bolsas ape~feiçoamento do ma- em orientação profissio-
cia que não podemos dei- de esti.1dos - disse o g1s!eno, outra sugestão na!. 

DOEN~~AS DO CORAÇ\0 

r: r .F J'nOC \RUIOGRAFL \ 

TR AUMATGLOGJA 

ORTOPEiliA 

:;;:ar de solicitar nos pode- proL GomE<"> de Matto:o 
res púbhcc.~ e às çrd. também foi inscrit<.J 
Gomes de Matos, espe- em nossas mstruçõ~s ÇJ8-

cialisto do SENAC. - em gais. f:ste assunto é d~s Terras ca~ixa~as ~rnstam -
ao ~lanlio ~e · 3l~onão 

1' 
;!i 

Residencia: Rva tHcü!au M affei, 818 
seu relalório enviado ao mais importantes para :J 

recém lindo encontro Re - cons1ante aperfeiçocanen 
qional de Educadores do to de pe::;sool e o meio 

Cabta, 8"12 ht 
!l Ctmsultório: Avanid«t Brasil, 504 - f-one, 1 ~03 
1li 

Estado da Guanabara, -- certo de obíer novos ec;-
realizado no Colégio Fe- r;ecialistas em cada UE'l 

:iro 11 e dirigido pelo p~oí. dcs setores de própi0 
Solen Guimarães. E:-Jtre ensino. T'Jr isto, foi ir.s-

As ·terras do Espín''o 8xr:;hcou que as terras si­
Santo, em grande faixcr tuadas no municípi:J de 
do chamado vale do ri•J Colatina poderão ser usa­
Doce, do Baixo Guand•l das para o plantio de al­
-a Linhares, podem pres godão, re:>tando aos té-::­
tar-se à cultura de alg::> r.icos apenas indicar o:; 
dão, dando ao Estcdo tipos mais aconselhado~. 
margem para melhorar d2 Mesmo a indústria algodc 
muito a sua agricultura. eira poderia encontrar no 
Esta afirmação está con- J ·.eu município condições 
tida en um depoimento ideais para funcionamento 
dado pelo sr. Romildo Ri- pois hca próximo a gran­
beiro de Castro, no últi- des centros consumidores 
mo encontro regional d•) e com facilidade de tram 
Seminário Sócio-Econômi- p 8 rtes ferroviário e rodo­
co do 'Estado, realizado nCi viários. O supervisor de 
cidade de Colatina Em S 

lll PRESIDENTE PRUDF:1~TE 
,,l ___ _ -=-::---._ ·,_:a_~ 

as instruções geracs pa- cri1a a suge:;;tão de :az~:-
=== --- :::=::;:::;:..,:;:;;::: •• :=::=-;:;:-;:;,:::-:·.:;;:;=~;::::=::::== :;:E;E::::;5;::;:=:=:=='1õ;:;;:;;:;;:E;;s 

ra um ob jetivo e d inâmi- \ais bólsa.s em regime d'1 
co progre~.:;c ·de metas a tempo integral. com estú-
alingir no ensino comer- g\os obrigatórios e pes-

~ 

e&- re[a i (iÍO 
Federal 

dêl 
cial no País, aquêle pro- ouisos indicadas, objeti-
!essor arrolou a criação ~ando a organização dt'" 
de Institutos de Tecnolo- equipes de especiolistas 
gia, e que aparece re- em formação profissio-

• • errow il· ~iil 
( 

ccmendado pela primei- nal para o comérci:::. 
ra vez em nossa história Tais técnicos deveriant 
educacional por um con- ser aproveitados eGl 
clave do gênero. Mas as grupos permanentes de 
proposlas de reiator da trabalho junto :t Direto-
matéria no aludido ( rt:1- ria de Ensino Comerci-tl 1 eminário Sócio-Eco fcni-

RIO, - Elevou-se 
mais de seis bilhões e 
meio de cruzeiros a arre­
cadação das estradas fi­
liadas ao sistema da Ré­
de Ferroviár:a Fedoral 

me, que foi, pa<ru:::inadc da lv1;EC; - Entre êsles 

peb Mt::C e a CNI, nê,o 
se limitam à questão cL ---- - ---- ­
tecnologia come:-ciol ?r.) Previna seu filho elon-

seus esclarecimentos, 0 co, p rof. Manoel Orlt ndo 
conhecido especialista fé:-: Ferreira, dLsse à reporta­
questão de ressaltar que gem que o certame estú 

no primeiro semestre de 
1960. Esse montante q1,1e 
indica apreciável acrés­
cimo sôbre as cil~as de 
arrecadação no ')en.-do 
correspondente do e;-•r­
ClClO anterior, resultou 
do programa da õ:mpd-

gramas de coloboraçÕJ tra a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G . não ·oferece peri 
go algum. Ao contrario. 
só beneíicio üará à crian­
ÇC1 (lnterpress) 

entre as emprêsos pri vu­
. das e as escolas devE:­
rão propiciar o clirna lóg".­
co de expansãc de ens~­
no comercial oferecendo­
se ac;sim iníormaçõe3, 
po-;sibi.l idades de estú­
gios, palestras de técni- ------

--- ---·-------

todo o vale é uma rica re- d servin o para mostrar a•Js 
gião que ainda não en- · rJomens de emprêsa que 
controu um planejamento as oportunidades são mu: 

adequado çara o aprove[ t as e que os solos espiri-

tossantenses se prestam às 
mais variadas atividades. 
O industrial América B~J-
aiz, per sua vez, expres­
sou sua satisfação por es-

sa de intensificoçc:.(; do 
lráfego ferroviário Cl:D1 

vistas a um mm·;r '"'!u­
m e de transportei:'. 

Um dos m aiores m estres-cucas do BrClliiL cs·á 
chefi.::mdo a c os inha d a 

tamento racional de suas 
riquezas e dP seus solos 
férteis, Só agora, com o 
exploração do minério de 
ferro, e a melhoria da le: ­
rovia que corta o rico va­
le, é que as atenções d~ 
técnicos e de investidores 
de maior capacidade se 
voltaram para a área. 

Falando com conheci­
mento de causa, o sr. Ro·­
mildo Ribeiro de Castro 

tarem os capixabas sa­
bendo aproveitar a opor­
tunidade dada pelo Semi ­
nário, ~ base de trabalhos 
com o método simplifica-

do, preconizado pelo prol. 
facy Magalhães. 

Faro êsse fitr", nYnlê­
ve a Rêde o ri~;::!~) de 
obras em suas diversas 
estradas, pro.ss-::g:.tü,do 
os trabalhos de renova-

ção da via' permanente 
e incorporação ds nov,Js 

unidades dies9l. Também 
concorrGram r;c.ro tGr­
nar possível um' lr:'JIG]O 
mais intenso a H•P!. :.;n:::: 
dos servidores da sip,_}i.­
zação e :t padroniz·x(~ao, 

-------------· ----------

·cant!11a Napoli 
EX:-COZINllEmO 1> 

L: ·.p\.m< tdn Hr;iel de. Bras i liC1 

!1o1PI Joro•:JUO de Séto Po11lo 

E .Kennedy t mou o. ~ 
Vv ASHINGTON - Com v1são e pelo ród o a bis­

a presenç.':l de milhares !órica cerimônia de oosse. 
de pessoas e as m ::::i; s Em seu discurRo de pos­
ol1tas figuras do mundo se, ainda diante de enor-

R· dcrur• mtc Don Ct'c.ilio dé; Sé, o r, 1u \,, 
I CIO \ n~itt's (lc" lrnorC1nle) Sôo Pcmlc 

---- -----
---------- ---------------

Nordeste pode duplicar a 
produtividade do algodão 

RIO, - Frisando ou'?. Segundo o Plano Dire-
plantações parltculares tor, recém-aprovado pel:t 

b~;n c::mduzid as e os da- ABCAR, a p:-odutiv;d0Cle 
dos das Estações Exper~- de algodão herbáceo r~o 
rnen I ais já moslraram a 
p::ssibilidade de se con­
seguirem rendimentos su­
}:3riores a 500k d9 alg:::­
dão herbáceo em caroço 
pqr hectare cultiv:::~do, ·o 
Plano Diretor do Sisten::t 
Brasileiro de Extensão Rlo­
ral estabel9ceu como ~1m 

dos objetivos dos Serviços 
de Extensão do Nordes te 
no período 1961 /65, a dL> 
( ;li cação da produtivida­
de média das lavouras 
dêsse a lgodão, que pod8-
r ão produzir cêrca de 60Ll 
k/hectares. 

Nordeste a tualmerte é de 
300 quilos por hectare , in­
leiior ao rend1mento me­
dia mundial, que alcança 
c índice de 410 k/ha. Tal 

rendimento pode ser du­
plicado com a introdução 
de melhores prállcas de 
c:ul+ivo, como uso de se-

m ente selecionadas, con­
servação do solo, aduba­
ção, tratos culturais ode­
quados e combate às pra­
gas e doenças da lavou -
ra. 

?: ..... 

~-· •:- ~ ·--~-

'GillflSiO São Pan 1o· 
~- ----- FUNDA DO EM 1930 I 

O MAIS COlHPLETO E D'VCANDARIO UA I 
AL'fA SOROCANABA I 

Cl !fi_'~ OS : GINI\Sll\L ,)IURNO E NUTUR.NO -
NORI\L\L E Tr.cNrc 0 D ti. coNTABil iDADE I 

PRlMARI O E S tADU AL 
(;ra tuílo ( l.o 2.o .::...: c 4.o mws) · 
ADMl ' AO : Diutoo e Noturno 

Bihlio.cc~\ Sclc~loautla 

o lCJol norte amer1'cano 1ne·· 1 l -- .nossa popu ar, o n;>-
leve lugar no dia 20 d~ vo Presidente fez um vi­
janeiro a cerimônia de goroso apélo para umo re 
posse de John F1tzgera!d novaçào da "busca à.a 
~ennedy como o 35 o 'F're- paz antes que as som­
Sldente dos, ~stados Uni-, brios fôrças da destruição 
dos d:t Amenca. hbertadc;s pela ciênria Gn-

A despeito do 1.srmô- golíem tôda c Humani-
metro estar marcando um'.:! dade na aulor-de~;truiçC<o 
,temperatL'to c;_;aixo de planejada ou acidental.' 
zero, briihava um sol bem Prosseguindo em sua 
cqrad6ve; sôbre W ashin- oração, afirmou o Presi­
gton realçando ainda mais dente Kennedy: "Diaamos 
a brancura da neve q•.1e ner:;le momento e dê~ste lu 
cobria nras e arvores. A gar, aos amigos e aos in~ ­
baixa tem_peratura, entre- migos ,que a tocha gera­
tanto, nao !oi inpecllho ção de americanos, nasc'­
parc:, que milhares de ci- da neste sécub, tempera­
dadoes acorressem os n;as der r:ela guerra, d·.scip1i­
e para a frente do edi!í- nada em uma paz amor­
elo do Capitolio onde, na ga e fria orqulhosa de no3 
p:-esença do Pres1dente sa herança histórica e qu.e 
Dw~ht D. Eisenhower Vi- n ôo está: disposb a tes­
~e . res1dente H1chard M. i.mnunhar ou pe;·mit;r n 
dlXOD, ex-Presldente Hm - lenta r~liminaçãc 'dos i:h­
ry S. Truman, numerosas reitos humanos com oc; 
hguras d d · -. t N ° nova 0 nn- quais esta nação sempre 
ms raçao e do govêrno esteve comprometida, e 
que se retiõava, o juiz com os quais está compro 
Earl Warren. presidente metida até hoje." 
da Suprema Côrte de Jus- Após a cerimonias di­
tiça do país, tomou o ju- ante do Capitólio, c Presí ­
ramento do novo Presiden dente Kennedy dirig;u-se 
te norte-american:J. Mi- pela Avenida Fcr.nsylva­
!hões de cidadãos puàe- . nia para a Casa Branca, 
ram ver e ouvir pela tele - onde çassou em revisto 

~ Além da Torra, al8m, 
do Infinito, procurei em 
vão o Céu e o Inferno. ' 

' Sussurrou-me uma voz ' 
"O Céu e o Inferno es­
tão em ti mesmo." 

C·mcrr 1\1 Khcryam 

uma parada do Dia do 
Posse. Cerca de um mi­
lhão de pessoas acotove­
laram-se ao longo das 
calçads:s daquela bela a­
venida do centro de W as­
lli .. Dgton para ver a passa­
gom do novo Presidente o 
dos demai'3 carros O Di..:t 
da Posse primeiro Pres:-
dente norte-american:J cr ·­
tólico romano concluiu -se 

já quase completa em 
várias es'· adas, .:bs 

- ----·---

S. Paulo (Int8ipress) -
_,, formação na França é 
. cferada ço;- entidades sin 

licais que, co:::n·donadas 
10r um or')ÕD confedero lo 
removem es',agios e c\r-

' __ ... -·~ '": o L...tà::s de va:-io.: 
,iveis, du,ação e noture­
'::::i, orqan~zam bibliotec.:n; 

" · pub1icações eo:pecia·s 
de. com o fito de amplia· 

- copoc;dade pessool e ·:r 
,'icienr:ia prolissio:1c1i cios 
'rabalhadores Esta impor-
cmh e delicada tarela é, 
ccntudo, !r equer,teme:Úe 
obs rui da por problemas 
r:c2socüs dos operarias ~J 
empregadores, por falto 
da recursos e, mesmo pe­
lo entrechoque de inte~e2-
ses dos orgãos s:ndicais - -­...__.-

( :01npl"'tu la b,J t a tó rio ele física. qP' tni('>l ~ 

his tó ria natura l 

M!lgnlflca~ praçM de tsporfel! 
Curpo docente sC'Iccionado e td(\11t>o 

ENS INO EFICIENTE 

AJUDE a combater o anal ­
fabetismo, fndando nm 
curso ele educação de a­
dultos. Orienta-.üo c ma­
teria l didático ~c;ão fo rne­
d tlos gratuitam eu te aos 

com uma exib'i.ção de fo­
gos de artifício no parque 
diante do monumento a 
Washington e uma série 
de bailes. 

lW A NILO 1'1~(.\!..JHA, 860 - TilLEFONE 1286 
CAIXA POSTAl,. 185- !'RESIDENTE PRUIIE NTE 

1 ln t ·ressac:los p elu Se1·vko I <l e F.duca~'ão de Adlh1<ll>, I t.e!2m e Assinem 
t IM,ARCIAL 

freios no sistema o 
comprimido. 
DESPESAS 
COM O 
PESSOAL. 

ar das ferrovias e os esl0r­
ços de melhona da resei 
ta em outros setores. 

O esfôrço de armcuda­
ção no prirneiru ,:;mnes­
tre de 1960. íoi cor.n..:.do, 
inteiramente absorvido 
com a despesu de pe.-, .. 
soa! que no referido ÇP-­

ríodo, e!Pvou-se a qua:;t? 
oito bilL\ Js de cruZ"J'· 
ros (mais precisamente, 
7.934.624 000,00) F'm sua 

O Cupuaçu 
RIO, - O cupuaçú é; 

um frulo comum e abt•n­
dante nos Estados da Re­
gião Amazônic~, onde dc!i 
fruta, sob a fonna de d o­
ces ou suco natural, de 
grande aceitação popu­
lar. 

vez, essa despesa c.:orros-
pondeu a mais de 60 ~or A rreparação do fru-
cento da de:õ'.C)esa teta! to de cupuaçú, quer o 
do sistema na- Fi•Leira doce em calda ou em 
metade do a!lCJ findo, n:_assa, é uma composi­
que íoi da odem de D çao alimentar de ag1 a­
bilhões de cruzeiros, em dável aspE:do e sabor a­
números redond::Js. cre-doce, muito ccrrnclc-

0 aumento da d8'>r-e- rís+ico. 
sa com o pessoa: no re Estudos realizados 1 " 
ríods, decorreu ck réa- los técnicos do SAPS re­
justamentos parciai·-' dq velaram que os doces de 
salários determlLodos cupuaçú não possuem vi­
por leí, o seu montaot'J, termina A lendo por{ n 
práticamente, 11eutrc:hz.cu elevado teor de àc1do ns-
a economia res1 . .lltcmte~ córbico. Ataxa de vil:.t­
do programa de reduçãc mina C encontrada n."ls 
dos quadros excede:ll&s variedades de doces d" 

cupuaçú, cmb2ra sE;ja 
muito inferior à existenkl 

tt4if:!A no doce de compota de m 
~ \:JV .._ ju, é sup~rior à de outr.:::s 

e 
T'ara op1amar reduzir toiJ 
dificuldades e dificien­
cios funcional no país, des 
de 1955, o Instituto do Tra­
balho de Strasburgo. Man 
tendo contacto permanen- -
te com as centrai.s sindicais 
a entidade elabora progra­
mas oportunDs, objet'vos e 
prahcos, desenvolvidos a­
través de metcidos pedago 
gicos m_odernos e em es-
1.reila ,fE!1ação com os ra­
mos de ~rabalho dos es­
tagiarias. Operarias fran­
ceses e estranqeiros a;i 
estudam, sendo- os ultimas 
subvencionados por entida 
des internacionais como a 
UNESCC, interessac 1 nas 
atividades à educação de 
adultos. . n .R;'' 

preparaçoes naciono· s, 
como a compota de ab,"l­
;:axí, calda de marmei l 

de bacurí (outro doce d~ 
origem amaz5n· ca) ab::(­

caxí, calda a~ marmeh, 
de bacurí (outro doce c\; 
oriqcm amazônica) etc. 

Quanto ans elementcs 
minerais, merece der;to­
.que a ehwada taxa ch 
ferro comum ao doce de 
cupuaçú, q,ue na prep0-
raçãc em massa é supe­
rior à da variedade e• 1 
calda. 

Verifica-se, dêsse 
do, que os doces de 
puaçú em calda ou 

me­
C\-

811 
:nossa scão prep:rraçõe:; 

alimentares recomendét­
vei,> como fontes compk­
itlentarcs de elementos vi 
tamínicos e minerais. 

lEIAM E ASSII~Et~1 
O UJtPARCIAL -

* A bsoluto i mporc.o lícdo d e, e m 
face d e part i dos pol i ltcos, g o­
vernos e grupo: f , nonce ~ros. 

. ~ 

N ot ic iarto cu idõdo~omenté sele- 1 
c tonodo, pa ra que constituo e~. ;. 
pelho fie l dá at ual ,dode. . .· , _#lt4 

* 

* 
* 

* 

~ .. 
Comenta rias objet ivos e serenei ~ 
sobre os assuntos do dia. 4' · 1 

( 

D is t r; b uiçõo das meter ias em ~ 
seções permanentes, que opa- J1 
recem sempre nos mesmo$ p o .. ~ 
g inas e indtces paro facilitar o 
locoltzoçào dos seções. 

... • ... ~ 4 

bcelente 
nos ma ts 

tmpressão, nas moQu~ 
modernos do mund~~" 

... ~ . . . .. --.. 



Ama11hâ no Parque São Jorge 
• • 

OS8CIOD 
llnte um Corinthians disposto á mais a111pla reabilitação, conta o Jttwentus com .o triunfo 

c ~~mpstir, 'mBta hipótese, · safar-se do rebaix'ame~to. 
;:;or u:n triunfo na última \' encer aqui, o que depen 
rodada do certame-mirim, d 2 de si, e, de for;,' "ter­
com o América, em seus 

Não sobra parcela mí- be Corinthians e Club·~ chegar a essa conclusão, Camp~1: sonsigcm somar l.a vitória alentará ainda 
n ima de d úvida quanto ao Atlético Juventus. a que aliás .se confunde uma belíssima arrecada- mais êsse anseio: 30 mil 
transcorrer do prélio de A ferl'!mha rivalida de, com a previsão g lobal dos ·ção, num atestado tam- cruzeiros p a ra cada pro-
aman~1,? à tarde no f 'ar- ej')onivamente falando, ~ficionados desta região, bém eloquente de que a fissional! 
q~e Sao Jorge, que, deve- e_ntre ~s dois quadros, e cr ?,VIda p~r ~estemunh?rem Capital da Alta Sorocaba- O mosqueteiro, não obs 
ra ser . dos ma,Is orduos, s1tuaçao que ambos osten m loco tao sensaciOnal na sempre terá bom pú- '•::mte não menosprezar o 
com?ahvos e tecmcamen- tam_ na t6bua de classifi- peleja P~r tal,. espera-se blico pan os espetáculos a dversário, conta poder 
te d1sputados peles cont~n caçao do Torneio da Mor- que as btlheten a s do es- de categoria e decisivos na tarde de amanhã do­
dores em liça: Fisporte C!u te, só poderiam fazer-nos tádio da rua Siqueira orar cfe maneira positiva o 

de campeonato. 

-er" por uma vitória '' ou 
próprios domínios. De dua·> '· 
cha nce):>, portanto, rb ce·>- -empate no "matdt entre 
sita o Corinthians para avinhados e diabos rubros. · 

···· ···· ····· ···--···~--~······· · ·- ···············-··"········-·· O Juveni;.;.:., que só no Jider do "rebolo", reabili­
domingo, 2 horas antes !ando-se, des t'a rte, c",, in­
do cotêjo, aporta rá Pres!- justo revés que sofreu na 
dente Prudente, virá & >- rua Ja vari. 

Ortopedia -Tra11matolog~a 

•,-. - .. • _......., .. - - ---• _,.,. ... .... . ····················· · ·······-···-.... Ml . ........... ... 

p osto a antepor-se cor.1 Certo, que a posição do 
sucesso ao Corinthians, e, Juventus é muito mais cô­
assim. de uma vez por tê -

das, liq uidar com a sorte 
do Torneio . O prêmio pe· 

moda, porqli'~ me:;mo der 
robdo ainda continu a rá 
fôrça do p 5:reo, devendo 

Doenças dos o!'.sos e das articulaçõ~ 

Dr. lsaac Matone 
Méd'co bolsista do HOSPITAL DAS CUNICAS ·e:d a 

SANTA CASA DE SÃO PAULO --1 ..-

I na ~111rada a n•oslra da lnd Jl~lria /\utomoblllsli(a 
Consultório: -· 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peça.nha), 65 · F'tln~ 1-1:,'71 
·'· Residência : 

lTABAU HOTI:-1. • FON"""E 599 • PRES. PRUJ)EN'l'E. 
. 23><!(.39 •Está despertando gran­

de interêsse junto aos cír­
culos eçonômicos e públi-

co em geral a mos tra au­
lomobilística que foi ina•' 
gurada no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janei­
ro. Essa exposição, que 
tem o patrocinio ._po Gru­

po Executivo da Indústria 
Automobilística - GEIA, 
face à sua originalidade, 
em sua concepção, permi ­
tiu uma visão conjunta do 
eleva do estágio de desen 
volvimento alcançado por 

ê,sse novel setor industrial. 
nos primeiros quatro ano;> 
de seu funcionamento. 

Um dos pontos princi· 

pais da organização da 
mostra diz res-c3ito à inex 
periência de "stcmds" in­
dividuais, evitand o-se, as­
sim. que as emprêsas par 
ticipantes produtoras de 
um mesmo componente 
automobilístico, desejosas 
de demons trar a divers;­
dade de prod u tos de sua 
fab ricação, viessem a a­
presentar, numa repetição 
monótona, peças idên ticas · 

às de outros fabrican tes. 
Dessa forma, a produçã::; 
de veículos será exibida 
através das diversas fase> 
de fabricação, com a ex­
ploração de vários temas 
que reunirão as peças pr" 

-------------

Hoaso Oopartlnnonto r.cnl· 
co e clla-ro li dlapodçBo 11 .. 
lntereuado• pare. oferecer, 
Jrcrtult&mente, •use•tlet e 
ostudol 1Sbro opliiUI~o 111• 
1fMC1t ... lfiiCG. 

646 

duzidas segundc um-:t tes de va riação dos tipos 
me3ma técnica esr;J~cial1- já r;roduzid os no País , com 
zada. Por §'Jxemplo: ao ser a indicação das emprêsccs 
focalizada uma das· fases que colaboram no ramc, 
iniciais da produção, qu•: • quer sejam fa bricantes de 
é a da fundição, rr.edia.'1te ~eículos ou pertenc~ntes o 
foto-montagens e da dos. mfra~estrutura, mdls co~ 
. >tatís ticos sôme 0 setor nheetda como setor de au-
!:erão também apresen ta- to-peças. _ 
das diversas peças na for- Da mesma forma serao 
md bruta com Cfue são en- abordados os setores de 

caminhadas à: fase seguin for}amento, p rensagem, ur.i 
te do processo industrial, nagem, de b orracha, d '3 
que é 0 de usinagem. Den fabricação do rr.otor , d<! 
tre essas peças destacam montagem à e veiculo etc. 
se os b locos do motor, os O elevad o número de 
~abeçotes .. as carcaças di- emprêsas, sobretudo do 
versas etc., cs quais se- setor de auto-peças quP. 
rão apresentados oojeti- aderiram à referida mos­
vando demonstrar os lirni Ira, cobrindo todos os ti-

LftocerAmica, excepdonas mat... 
rlal de reveatfmento, vem 1enc!e 
u1tda noa ma11 modernoa edl• 
tfcfol pelai auaa caracterfsttcaa 
exclu1fvas de tmpermeabtlfda1e 
• resfatêncla aos agentea exie.­
nos. Procure ver ainda hoje co­
mo Lttocerâmlca, pela variedade 
de côrea, cc.natltuf, também, 
um excelente recurao decorativo. 

UtocerGmlca substitui a pintura 
com vantagens • clelxcr 1 

mafs r••Ist•ntes • mal• bonftft I 

FACHADAS e COLUNATAS e LAREIRM 
PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 

JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERlMICI SIO CIETINO S~~ l. 
Uma tradição em cer~mica 

1ft.) M Dnemlne, 61 • Tels.: U.J42t e __. 
In les•ste, 1.125 • Te!.: 10·2111 • lllftl • 

(CnJ••te Ntdet•l} • 

IMffllfle (atni : b . P~tllatv, U71 • 1.• .... . PU 1J..1N1 
CNIAh llldlnl · I 11 r .U ti 

Telefone, 800 - Caixa Postal, 
Rua Barão do Rio Branco, 483 

"VENDA KCbU IVAMINTI 
• 2.o andar · Sala, 21 

REVIN-DfDORI . 

pos de peças ou c9njun· 
tos, darão a o visita nte ct 

confirmação de existencia 
de uma industria de vei-

... ~ .. f.r­
-s,·....:·-

--------~~:·~-----

:~i~~:!!~:mji5~~ ~@~igo . ~e ~onra excursioomta 
cc;:;, sem q~alquer trata- . RIO - Até o dia 21 Jov'3ns excursi~r.istas 
mento espe cial por parte ab, '1 . d o a'é 25 anos de idade d e , , ~ 1. · · de n vm ouro, n _. , 
a os orgaos o 1c1a 1s, a quer~ . Ed - C' todo 0 ~...,.( s pod. erao ,...,or · · d f d · SerVlÇO de ucaça o 1- t-JU' , , 1J . 
venCI a a ase e sua nn- . d S . de ticipar do certama insti-
p la n \açâo com os decor - v1ca C: ecreta na ; . . . 
rentes encargos de treina Educaçao e Culturu , a u :;nd~ p e 1 o ,.prog~~~.<:. 
mento de p essoa l, forma- Guanabara (Av . ~ A_ml- Mms .. . perto do '-'. ·' ' 
ção de mão-de-ob ra espe- rante Barr~so, 81 t .c cn- da Radto R~\l~te Pmt::>, 
cializadà- e desenvolvi- dar) estarao ;;endo re-::e sob os ausplClo:; do De· 
mento de fontes de supri- b idos os traball:o~ q•.1e parta me;nto de 'f::cluc::Jção 
mento, passará a func:io- concorrem ao concurs-=> Complementar ~a !:~GEC. 
nar com maior eficiêncicr, "C odigo de Hc-nr.:-1 do A iniciativa é \d a no~ti-
possibilita ndo a aquisicão Excursionista Juveni:" · sa Odette de Toledo c.ri::l 
de veícu:os por cama das dora e re:()O!i\$Ó'Ife~ ·~r 
de menor pod9r aquisiti - LEIAM E ASSINEM aquêle progrcnna se-ma-
vo. O IMPARCIAL nal da gmissora cf\ci 'll 

.-.------~- da Guanabara, c~rr{:~ · o 

Entreposto de café do 
IBC em · Honu ... KonD 

RIO, - A imprensa do Internacional celebre-
especializada 1taliana do em Washington já a-
destaca emre os aconte- b range 26 países proclu-
cimentos marcanl€):; do tores, representando 95 
dr'lo ca feeiro de 18iiG, o por cento da produção 
abcrtur::r do Entrepôsto mundia l d e ca fé. 

do IBC em HONG-HONG Um observa dor frisa 
que veio a manter na­
quê le pôrto um esto:;:ue 

de 40 mil sacas de caté 
para suprimento da Aus­
trália, Filipinas e países 
asiáticos. Acentua quE> o 
referido en trepôsto tende 
a reproduzir a ex:penên · 
cia feliz de Trieste . 

Fazendo um balanço 
das a tividades da mdÚs­
tria do ca!é duran te o a­
no findo, demonstran·, as 
publicaçÕ9S que o k::ó:-

que cresce o consum ~. 
de café finos diminuindo 
a procura dos d.e baixe· 
q ua lida de, com refloaxcs 
sôb re os preços. Quant.:> 
as cotações, lembra aue 
se mantiveram estáveis 

as dos ca fés <.:olombia­
nos, tendo havido alta 
de 3.84/'o no café Santos 
tipo 4. 

Leiam e a~ sinem 
O IMPARCIAL 

apoio e incentivo d.a•.-pro 
fessôra Maria Jun:erueira 
Sechimid t, a tual . .;;titular 
do DEC. •.· ·· 

O concurso V lS::-t -o #es­
pertar os jovens c.! ~to 
pelos passeios a::l c:tr.·, li­
vre,, mostra ndo ao- mes­
mo tempo o que o$ +~~as 
e os p a rticipante·;; . das 
excursoes devem. obje­
Evar em suas prot;,ftam;J­
ções, para o mZtior .apro­
veita mento das mesma.:;. 

O "C odigo de Honrd' 
será ela borado P')f ' :ma 
Comissã o, depoiy de es­
colhidos e pfe~iadcs 
com livros c's dez me­
lh:xes traba lho3 A pro­
clamação dos vepce~or68 
será feita em ::;o~enid.ade 
pública , dia 24 d~ ma io, 
com a presença d e Oitto­
ridaàes esta duais d~ en­
sino, membros dr:1 União 
Brasileira de Escursionis-
mo e escursionisUs 
montanhis tas em .r_JeraL 

e 

Historias verdadeiras ... Charr es Stenmetz 

- l .a da Serie -
CHARLES STFJNMETZ -
Fisicamente deformado de 
nascimento e q uase um 
anão, Char]es Steinn~~t:J: 

foi um dos mais brilhctnte 
cie ntistu de sua época. 
Suas contribuições no 
campo da eletricidàde 

lransformarctm-nu e uma 
ciência li;m:tada a um dos 
mais úte!-s e eficiente au­
xiliares dÓ ·'homen. fmi. 
grante da · 'AJ1,emanha, Ste­
inmetz ~~\J DO» f:s.. 

I 

tados Unidos as portas a ­
bertas. 
NASC','MENTO ,_. ). ~ .'!in· 
metz nasceu em Bre~lau. 
na Alemanha. em \865. 
Ao nascer .tinha um:x .li· 
geira saliência nas costas 
e uma perna (esquerda) 
torcidct. Sua ~1tura atin­
giu apenas 1 .SOm. Seu 
pai. um tipogralo, tam­
bém não era uma pessoa 
pedeitcanente sã, e deci­
diu dar ·a seu filho todos 
os h·eneficios possiVTeis de 
edqc:aç"o paf~ teZJtc:u. 11u~ 

perar seus defeitos físicos. 
MOCIDADE - ' Steüunét:z 
mostrou uma enorme von· · 
tade d.g aprender - assim 
que pôde abrlr um li~ 

)XIra le r. Parecia que suas 
de:iiciendas tísicas havi· 
am canalizado tôda sua 
energia numa imensa cu­
riosidade inte~9ctual. · Foi · 
u.m aluno brJhante em 
sua escola, dedicando to­
do o seu tempo livte a 
solucionar . complicados 
probl,mas cientUieos. 
S~gue no próximo ryúmero 


